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Resumo

Introdução: Estudos demonstram que a prática de atividade física pode propor-
cionar benefícios para as diferentes populações; porém, sempre há o risco de 
lesões. Objetivos: Realizar uma análise retrospectiva da prevalência de lesões 
em escolares, nas aulas de Educação Física, e nas equipes esportivas representa-
tivas de uma escola da região central do Rio Grande do Sul, Brasil. Métodos: Foi 
realizado um levantamento retrospectivo das lesões em escolares no período de 
três anos. O instrumento utilizado foi o Inquérito de Morbidade Referida (IMR). 
Resultados: Os achados apresentaram diferentes tipos de lesões, sendo a natu-
reza mais frequente a entorse; o segmento corporal mais afetado pelas lesões o 
tornozelo, e a equipe representativa que apresentou maior prevalência de lesões 
foi a de basquetebol. Conclusões: Os dados servem como alerta para os professo-
res de Educação Física, visando à diminuição da prevalência de lesões por parte 
de seus alunos.

Descritores: Adolescentes; Educação física; Esportes; Lesões.

Abstract

Introduction: Studies demonstrate that physical activity practices can provide 
benefits for people; however, there is always the risk of injuries. Objective: To 
perform a retrospective analysis of the prevalence of student injuries in physi-
cal education classes and school sports teams in central Rio Grande do Sul, 
Brazil. Methods: We conducted a retrospective survey of injuries in students in 
a period of three years. The instrument used was the Inquérito de Morbidade 
Referida (IMR). Results: The findings revealed different types of injuries, the 
most frequent ones being sprains; the most affected body part was the ankle; 
and the school team sport with the highest prevalence of injuries was basketball. 
Conclusion: The data serve as an alert for the Physical Education teachers, in 
order to reduce injuries by its practitioners. 
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Introdução

Estudos têm demonstrado que a prática 
de atividade física pode proporcionar benefí-
cios físicos e psicológicos em diferentes faixas 
etárias1-5. Essas melhorias são decorrentes da 
participação em distintos esportes e práticas fí-
sicas em geral, ocasionando o aumento da apti-
dão física e o desempenho em diversas tarefas 
motoras. Entretanto, alguns fatores, como conta-
to físico e/ou movimentos que exigem grandes 
amplitudes musculares nas práticas de ativida-
de física, podem acarretar maior acometimento 
de lesões.

Lesão é um nome coletivo para todos os ti-
pos de danos suscetíveis que ocorrem durante a 
prática de atividades físicas, seja nos esportes, 
em aulas de educação física, danças, lutas, en-
tre outras2. As lesões são classificadas de acordo 
com alguns aspectos que são levados em consi-
deração, como a integridade da pele, a causa da 
lesão, bem como a sua gravidade2. 

Nas atividades físicas, as lesões são comuns, 
por isso, faz-se necessário que os profissionais 
atuantes nessas áreas obtenham maior conheci-
mento sobre o assunto3. Observa-se que as lesões 
estão diretamente associadas às modalidades 
praticadas5,6, e a implementação de um sistema 
de segurança nos esportes praticados em âmbito 
escolar, realizado pelo professor, não garante que 
os participantes estejam livres delas, mas faz com 
que essas possam ser diminuídas tanto na quan-
tidade como em sua severidade7. 

Existem diversas pesquisas em que se 
examinou o tema lesões em distintos públicos-
alvo, principalmente com atletas profissionais e 
amadores de diferentes categorias (como, ado-
lescentes e adultos)8,9,10. No estudo de Tomazoni 
et al.3, foi encontrado maior número lesões do 
tipo entorse (24,8%), e o membro mais afetado 
foi o joelho (25,3%). Em adição, Ribeiro et al.9 
identificaram a contusão (29%) como a lesão 
mais prevalente nas categorias infantil e juve-
nil de futebol, e o membro mais afetado, foi a 
coxa (34,7%). Entretanto, no ambiente escolar, 
são escassos os estudos relacionados a lesões, 

havendo uma limitação sobre sua ocorrência, 
nesse público específico. 

Para diminuir o risco de lesões nos jovens 
durante a participação de jogos em equipes re-
presentativas na escola, bem como nas aulas de 
Educação Física, devem-se buscar subsídios para 
que se tenha um melhor entendimento sobre como 
elas podem afetar o desempenho de adolescentes 
em diversas ações motoras. Tendo em vista que a 
avaliação sobre as ocorrências e classificações des-
ses danos físicos pode ajudar a desenvolver mé-
todos e estratégias de prevenção, o questionário 
Inquérito de Morbidade Referida (IMR)11 apresen-
ta-se como ferramenta auxiliar para quantificar e 
classificar as lesões prevalentes nessa população. 
Dessa maneira, torna-se necessário adequá-los à 
rotina profissional tanto na educação física escolar 
como nas equipes representativas. 

Diante desse contexto, objetivou-se, neste 
estudo, realizar uma análise retrospectiva da 
prevalência de lesões em escolares nas aulas 
de Educação Física e nas equipes esportivas re-
presentativas de escola da região central do Rio 
Grande do Sul, Brasil. 

Material e métodos

Amostra
Foi realizado um levantamento retrospec-

tivo das lesões em escolares, em um período de 
três anos, sendo o grupo composto por 120 parti-
cipantes de ambos os sexos, os quais representam 
a totalidade de alunos nessa faixa etária, na es-
cola analisada. Desses, 52 retornaram os questio-
nários (21 do sexo feminino, e 31, do masculino) 
com média de idade de 16,27±0,58 anos. A seleção 
da amostra foi realizada de forma intencional12, 
em uma escola (de um total de três contatadas, 
das quais duas não demonstraram interesse em 
participar da pesquisa) da região central do Rio 
Grande do Sul, Brasil. A escolha dessas insti-
tuições educacionais deu-se por apresentarem 
de forma bem específica o que é proposto pelo 
estudo, ou seja, disponibilidade de participação 
em equipes esportivas representativas da esco-
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la, além das aulas regulares de Educação Física. 
Antes da realização da coleta de dados, o estudo 
foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa da 
Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) e, 
posteriormente aprovado, com o protocolo de nú-
mero 0264.0.243.000-11. 

Todos os voluntários eram participantes de 
aulas de Educação Física e das equipes esportivas 
representativas da instituição escolar e alunos 
que praticavam ambas concomitantemente. Em 
relação à quantidade de prática, todos os jovens 
realizavam, no mínimo, duas sessões semanais, 
com duração de 60 minutos cada. Como critério 
de inclusão, os participantes deveriam apresentar 
75% de frequência regular nas aulas de Educação 
Física e nas equipes representativas.

Instrumentos
Utilizou-se como instrumento para a cole-

ta dos dados o Inquérito de Morbidade Referida 
(IMR)11. O instrumento é moldado na forma de 
um questionário com perguntas fechadas, con-
tendo dados pessoais relativos aos alunos. O 
diagnóstico das lesões baseou-se em questões 
relacionadas ao tipo de lesão sofrida, ao local da 
prática que gerou a lesão, ao local anatômico da 
lesão e à data da ocorrência. O questionário foi 
aplicado de maneira coletiva, sob a supervisão 
do pesquisador. 

Procedimentos
Primeiramente, foram feitos contatos com 

as escolas e, após a aceitação da instituição, fo-
ram agendados os dias e horários para realizar 
a pesquisa em um local pré-estabelecido. Nos 
dias da coleta, explicou-se aos participantes o 
objetivo e importância do estudo e também a 
forma como seria realizado. O questionário foi 
aplicado coletivamente com todos os alunos que 
retornaram o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido devidamente assinado, seguindo as 
orientações para pesquisas com seres humanos 
constantes na Resolução 196/96 do Conselho 
Nacional de Saúde. 

Análise estatística
Os dados obtidos foram categorizados de 

acordo com o instrumento utilizado para cole-
ta, sendo analisados com o auxílio do pacote 
estatístico SPSS (Statistical Package for the Social 
Sciences), versão 15.0. Usou-se a análise quantita-
tiva por meio de uma estatística descritiva, bem 
como cálculo da frequência e percentual de res-
postas dadas nos questionários.

Resultados 

Os resultados encontrados diagnosticaram 
alguns aspectos relacionados ao tipo de lesão, 
a localização anatômica, o segmento corporal, 
quantidade de lesões por modalidade e a inci-
dência de lesões em meninos e meninas. 

Na Figura 1 e 2, estão apresentados os ti-
pos de lesões e o local anatômico mais acometi-
do, respectivamente. 

Figura 1: Natureza da lesão

Figura 2: Local anatômico da lesão
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Pode-se destacar nos dados das Figuras 
1 e 2 que os tipos de lesões mais encontrados 
foram a entorse, seguida da fratura e da dis-
tensão. Já para local anatômico, o tornozelo, o 
pé e a coxa apresentaram uma maior incidên-
cia de lesões.

Na Tabela 1, são mostradas as lesões con-
forme as modalidades praticadas pelos alunos. 
Verificou-se que o basquetebol e o futsal apre-
sentaram um maior acometimento de lesões.

Na sequência, é mostrada a relação en-
tre esportes e membros afetados. Por meio da 
Tabela 2, percebem-se as diferenças entre as par-
tes do corpo que são mais comprometidas em 
cada modalidade. Os resultados demonstram 
uma maior prevalência de lesões no tornozelo, 
nas modalidades de futsal e basquetebol. Já nas 
aulas de Educação Física, os membros mais afe-
tados subdividiram-se em tornozelo, pé, mão, 
joelho, quadril, braço e panturrilha. Ainda, foi 
detectado para ambos os sexos, lesões do tipo 
entorse, sendo 12 (63%) ocorrências para os me-
ninos; e 7 (37%), para as meninas. 

Discussão

Neste estudo, objetivou-se fazer uma aná-
lise retrospectiva de lesões em escolares nas au-
las de Educação Física e nas equipes esportivas 
representativas da escola, da região central do 
Rio Grande do Sul, Brasil.

Os dados encontrados foram similares aos 
estudos com outras populações, nas quais as 
lesões estão diretamente associadas ao tipo de 
atividade desenvolvida8,13-15. Entre as modalida-
des esportivas praticadas pelos indivíduos do 
estudo e que apresentaram maior prevalência de 
lesões, tais como futsal, basquetebol e handebol, 
as lesões tendem a ser a consequência dos vá-
rios e complexos movimentos exigidos em cada 
modalidade. 

No futsal, foi observada maior preva-
lência de lesões nos membros inferiores (tor-
nozelo, pés e joelhos), o que também foi en-
contrado por Ribeiro et al.8. De acordo com os 

autores, os motivos para tal achado devem-se 
a sobrecarga mecânica causada nas estruturas 
osteomioarticulares (ossos, músculos e arti-
culações). Já Dario et al.16 verificaram que não 
houve diferença entre a quantidade de lesões 
nos membros inferiores e nos superiores, em 
jogadores de basquete nas categorias mirim e 
infantil. Contudo, no atual estudo, encontrou-
se maior prevalência de lesões nos membros 
inferiores (lesões nos pés, coxas, tornozelos e 
quadril), quando comparados aos superiores 
nos participantes das equipes representativas 
de basquetebol. Já, em relação ao sexo, esta 
pesquisa corrobora a literatura11, 17, pois os me-
ninos apresentaram maior número de lesões 
do que as meninas. 

Assim como foi encontrado neste trabalho, 
a entorse na articulação do tornozelo é um dos 
traumatismos mais comuns na prática de mo-
dalidades esportivas. Esse tipo de lesão ocorre, 
principalmente, quando os praticantes necessi-
tam dar giros sob o eixo do corpo, dribles e fazer 
desacelerações bruscas, características de ações 
comuns encontradas em atividades esportivas, 
tais como no futsal, voleibol, basquetebol, tênis 
e algumas lutas8,18. Ainda, os dados encontrados 
neste estudo confirmam os achados na literatu-
ra, mostrando uma elevada prevalência de trau-
matismos nas populações estudadas, tanto em 
meninos quanto em meninas19. 

Esta pesquisa apresentou algumas limi-
tações, como a não devolução dos Termos de 
Consentimento Livre e Esclarecido por parte de 
alguns pais ou responsáveis e a não devolução 
de grande parte dos questionários, fatos estes 
que reduziram significativamente a quantida-
de de participantes. Outro fator limitante foi 
o desconhecimento dos alunos sobre o tema, o 
que pode ter influenciado as respostas dadas no 
questionário. Para minimizar esta problemática, 
uma palestra prévia sobre o tema poderia ter fa-
cilitado o entendimento dos participantes envol-
vidos no estudo. 

Os achados desta pesquisa mostraram ele-
vada incidência de lesões em jovens. É impor-
tante destacar, porém, o papel fundamental da 
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prática de atividades físicas para a população 
estudada, considerando que esta promove be-
nefícios na aptidão física e motora, além de me-
lhorias no condicionamento físico e redução da 
incidência de doenças cardiovasculares17, pro-
porcionando melhor qualidade de vida17, 21.

Conclusão

Nesta pesquisa, priorizou-se o estudo do 
tema lesão. Verificou-se que a prevalência de le-
sões foi maior nos praticantes das equipes repre-
sentativas, principalmente do basquetebol e do 

Tabela 1: Relação entre natureza da lesão para cada modalidade
Distensão Contratura Tendinite Entorse Fratura Contusão Luxação Total (%)

Educação 
Física*

1 1 1 – 3 1 – 7 (17,9)

E
q

u
ip

es
 R

ep
re

se
n

ta
ti

va
s Futsal 2 – – 6 2 – – 10 (25)

Basquetebol 1 – 2 5 – 1 – 9 (22)

Voleibol – – – 2 – – – 2 (5)

Handebol – – 1 2 – 1 – 4 (10)

Ginástica – – – 1 – – – 1 (2,5)

A. Marciais – – – – – 1 – 1 (2,5)

Dança – – – – – – 1 1 (2,5)

Outros – – – 1 2 1 – 3 (7,5)

Total 4 1 4 16 5 5 1 38(100)

*Entende-se por Educação Física, uma disciplina fundamentada nas concepções de corpo e movimento 
que contempla uma gama de conteúdos a ser desenvolvidos durante o ano letivo, os quais contemplam 
os requisitos dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN)20.

Tabela 2: Relação entre modalidades e segmento corporal acometido por lesões
Esporte Segmento corporal

Educação Física*
Pé Joelho Mão Braço Coxa Quadril Panturrilha

1 1 1 1 1 1 1

Futsal
Pé Joelho Tornozelo Virilha – – –

2 2 4 2 – – –

Basquetebol
Pé Mão Tornozelo Braço Coxa Quadril –

2 1 3 1 1 1 –

Voleibol
Punho Tornozelo – – – – –

1 1 – – – – –

Handebol
Punho Ombro Tornozelo – – – –

1 1 2 – – – –

Ginástica
Tornozelo – – – – – –

1 – – – – – –

Artes Marciais
Antebraço – – – – – –

1 – – – – – –

Dança
Cotovelo – – – – – –

1 – – – – – –

Outro
Pé Antebraço Coxa – – – –

1 1 1 – – – –

*Entende-se por Educação Física, uma disciplina fundamentada nas concepções de corpo e movimento 
que contempla uma gama de conteúdos a ser desenvolvidos durante o ano letivo, os quais contemplam 
os requisitos dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN)20.
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futsal, sendo o segmento corporal mais afetado 
o tornozelo, seguido pelo pé, virilha e joelho. 

Tendo em vista a importância desse tema 
no contexto atual, os dados servem como alerta 
para os profissionais dessa área, devido à gran-
de prevalência de lesões encontradas. O que 
leva a necessidade de mais estudos para veri-
ficar tanto a prevalência de lesões entre jovens 
nas práticas de atividade física, em geral, quan-
to às alternativas que possam minimizá-las. 

Por fim, neste trabalho, salienta-se que não 
se afirmou que práticas esportivas são desaconse-
lháveis, nem tampouco se pretendeu desencorajar 
a participação dos jovens nas aulas de Educação 
Física e nas equipes de esporte representativas de 
suas escolas, mas sim, teve-se o propósito de res-
saltar os riscos de lesões aos quais a população 
estudantil está sujeita durante essas atividades 
físicas, para que os profissionais da Educação 
Física, possam tomar medidas preventivas a fim 
de diminuir a prevalência de lesões em seus alu-
nos, promovendo, assim, seu desenvolvimento 
físico e psicológico de forma mais segura. 
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